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APRESENTAÇÃO

O cenário demográfico que vivenciamos no século XXI, destacado por um 
acelerado e assegurado processo de envelhecimento populacional, embora indicativo 
do sucesso das políticas de saúde, trazem enormes desafios ao planejamento e 
organização dos serviços públicos. 

O livro que aqui se apresenta, sem nenhuma finalidade de exaurir o assunto 
estuda o envelhecimento sobre os conhecimentos biopsicossociais. Ele visa contribuir 
àqueles que têm como ambição entender mais sobre o processo do envelhecimento 
e suas relações com outros campos do conhecimento e, em especial, almeja 
contribuir com aqueles que se propõe a atuar no campo de Políticas da Saúde. E 
tem como objetivo principal desenvolver uma ampla discussão na sociedade sobre 
o envelhecimento, instrumentalizando não só àqueles que vão atuar em Programas 
de Políticas da Saúde, como também a estudantes e profissionais de diversas 
especialidades na área da saúde, enfim, a todos interessados na discussão sobre o 
processo do envelhecimento.

A obra aqui apresentada expõe 20 capítulos intitulados: Proteção e atenção aos 
idosos no Brasil; Envelhecimento e institucionalização; Experiência profissional com 
a caderneta de saúde da pessoa idosa na atenção primária a saúde; Efeito de um 
programa de intervenção cognitiva baseado em reminiscências no processamento 
cognitivo global e a autopercepção de bem-estar subjetivo de idosos; Intercâmbio 
de gerações: vivência em ILPI’s; Mobilidade de idosos no espaço urbano e o direito 
à cidade; O processo de enfermagem no cuidado às pessoas idosas em situação 
de rua; Perfil dos participantes de um programa de preparação para aposentadoria 
em uma Universidade Pública Federal; Triagem cognitiva para detecção precoce 
da doença de alzheimer: antecedentes psicométricos de uma versão em espanhol 
(TYM-E) do Test Your Memory (TYM) teste; O impacto da hospitalização sobre a 
capacidade funcional em uma coorte de idosos; Grupos no contexto de promoção a 
saúde: percepção dos usuários; Instrumentos de avaliação de quedas na população 
psicogeriátrica; Instrumentos avaliativos da neuropsiquiatria em idosos: evidência 
científica; A melhora da inclusão social de pessoas idosas com deficiência: 
experiência do desafio no Chile; Efeito do exercício físico em meio aquático no risco 
de queda em idosas; Controle físico-químicos de losartana potássica dispensado 
no programa farmácia popular do Brasil na cidade de Caruaru-PE; Associação entre 
síndrome metabólica, consumo habitual de carboidratos refinados, perfil lipídico e 
glicêmico em idosos de Uruguaiana/RS; Consumo de antidepressivos tricíclicos por 
idosos em Coronel Pilar – RS; Efeito do exercício físico na dor lombar de idosos: 
uma revisão integrativa.

Finalizando essa apresentação, desejo aos leitores que aproveitem bem os 



textos, os quais foram preparados com muito cuidado, atenção e competência por 
todos os autores e autoras. 

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO:  O envelhecimento populacional 
ocorre a nível mundial e pode ser acompanhado 
por limitações físicas e/ou cognitivas e 
dependência em atividades de vida diária, 
básicas e instrumentais. Como opção para 
atender às necessidades sociais da comunidade, 
surgiram as Instituições de Longa Permanência 
de Idosos (ILPI`s), mantidas pelo governo, 
por associações religiosas e beneficentes, 
ou por familiares. O presente trabalho 
objetiva relatar experiências acadêmicas 
multidisciplinares de alunos de graduação e 
pós-graduação que integram a Agremiação 
Gaúcha de Universitários Adventistas (AGUA). 
Metodologia: trata-se de um estudo descritivo, 
com abordagem qualitativa, do tipo relato de 
experiência. Resultados: As ações do alunos 
contemplavam diálogos interpessoais, canções 
sobre esperança e alegria, preces intermitentes 
em favor das idosas e demonstrações de 
afeto tendo como lastro a importância da 
musicoterapia, espiritualidade, empatia para 
qualidade de vida. Observou-se um interessante 
intercâmbio entre gerações e um brilho no olhar 
de todos os que estavam lá. A sensação era de 
que todos faziam parte de uma grande família. 
Conclusões: Essa experiência permitiu aos 
acadêmicos vivenciar parte da realidade dos 
idosos em ILPIs. A impressão passada é de 
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bons cuidados para com os idosos. No entanto, ficou evidente, por meio da conversa, 
que a maior carência dos idosos é afetiva. Assim, salienta-se a continuidade dessas 
atividades, bem como a visita e essas instituições por mais pessoas dispostas a 
compartilhar amor, carinho e atenção.
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; Empatia; Práticas Interdisciplinares 

GENERATIONS OF EXCHANGE: EXPERIENCE IN ILPI’S

ABSTRACT: Population aging occurs worldwide and may be accompanied by physical 
and / or cognitive limitations and dependence on basic and instrumental activities 
of daily living. As an option to meet the social needs of the community, the Long-
Term Elderly Care Institutions (LTECIs), which are maintained by the government, 
religious and charitable associations, or family members, have emerged. This paper 
aims to report multidisciplinary academic experiences of undergraduate and graduate 
students who are part of the Agremiação Gaúcha de Universitários Adventistas 
(AGUA). Methodology: This is a descriptive study with a qualitative approach, written 
as an experience report. Results: Results: The students’ actions included interpersonal 
dialogues, songs about hope and joy, intermittent prayers in favor of the elderly and 
demonstrations of affection based on the importance of music therapy, spirituality, and 
empathy for quality of life There was an interesting intergenerational exchange and a 
sparkle in the eyes of all who were there. The feeling was that they were all part of one 
big family. Conclusions: This experience allowed academics to experience part of the 
reality of the elderly in a nursing home (LTECIs). The impression is of good care for the 
elderly. However, it became evident through interaction that the greatest need of the 
elderly is affection. Thus, we highlight the continuity of these activities, as well as visits 
to these institutions by more people willing to share love, affection and attention
KEYWORDS: Aging; Empathy; Interdisciplinary Practices

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fato que ocorre em nível mundial, 
conforme a Organização Mundial de Saúde (OMS), no ano de 2025, o nosso país 
deverá ser o sexto no mundo, em números de pessoas com mais de 60 anos, 
como percebemos no censo de 2010, que encontrou uma população idosa de 
20.440.215 idosos. O avançar da idade traz consigo, comumente, limitações físicas 
e/ou cognitivas, dependência em atividades de vida diária, básicas e instrumentais 
que acometem os idosos, principalmente os mais longevos. Essas restrições estão 
associadas ao declínio nas condições de saúde da população idosa, causados, 
em especial, pelos elevados índices de doenças crônicas não transmissíveis nesta 
população (DUARTE; LEBRÃO, 2013). 
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Nessa perspectiva, como opção para atender às necessidades sociais da 
sociedade moderna, surgiram as Instituições de Longa Permanência de Idosos 
(ILPI`s) mantidas pelo governo, por associações religiosas e beneficentes, ou por 
familiares. 

Uma das ILPI filantrópicas que acolhe e ampara pessoas idosas do sexo 
feminino está localizada em um município do interior do Rio Grande do Sul. A 
instituição atua em parceria com a comunidade local, empresas privadas, órgãos 
governamentais e instituições de proteção aos direitos dos Idosos. São 190 idosas 
residentes e distribuídas em quatro alas. 

A ala 1 acomoda mulheres idosas semi-independentes em que muitas delas 
usam uma cadeira de rodas ou andador, por apresentar limitações na mobilidade. A 
área física da ala contempla uma sala de estar, uma sala destinada para atividades 
e refeições e, um corredor, localizado no pátio onde as idosas toma o tradicional 
chimarrão diariamente. 

Na ala 2, também intitulada enfermaria, a maioria das idosas encontra-se em 
situação de dependência total para as atividades de vida diária, necessitando de 
auxilio para ir ao banho, para alimentar-se e vestir-se, dentre outras. Em alguns 
períodos do dia, são levadas até a sala de estar e ficam sentadas nas poltronas 
assistindo televisão. Outras, são mantidas no leito o dia todo, algumas por questão 
do agravamento das condições de saúde, estas, em sua maioria, fazem uso sondas 
para receber dietas e para a eliminação. Esta ala está dividida em dois andares, os 
quais ambos dispõem de dormitórios, uma sala de estar e um refeitório. Pelo fato 
de apresentarem limitações na mobilidade, dificilmente participam das festividades 
e atividades propostas pela instituição.

Na ala 3, denominada como ala psiquiátrica, estão as idosas com alterações 
comportamentais pela presença de sintomas psíquicos/psiquiátricos e que possuem 
risco de fuga. Essas idosas, em sua maioria não apresentam limitações na 
mobilidade, porem, algumas necessitam auxilio para atividades como higienização e 
alimentação, pelo agravamento do quadro de saúde mental. Esta ala dispõe de uma 
sala de estar, um refeitório e um quintal fechado, sem acesso as demais alas. Além 
disso, a ala é mantida com a porta chaveada, impedindo a socialização com idosas 
de outras alas. Quanto as atividades e festividades que acontecem na instituição, 
são poucas idosas da ala que são permitidas a participar.		

A ala 4, também, abriga idosas semi-dependentes que dividem espaço entre 
uma sala de estar e um refeitório. As idosas de ambas as alas costumam praticar 
atividades como reunir-se para tomar chimarrão, ir à Igreja, que encontra-se ao lado 
da ILPI e, também, à eventos festivos da instituição, que ocorrem em uma salão 
comum a todas residentes, destinada a essas atividades.

Todas as alas possuem uma sala de cuidados de enfermagem. Em cada ala 
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atuam no período diurno dois técnicos de enfermagem. No mesmo período dois 
enfermeiros prestam assistência as idosas, porem estes, supervisionam todas as 
alas. A assistência dos profissionais de enfermagem se torna mais restrita no período 
da noite, em que todas as atividades são compartilhadas entre quatro técnicos de 
enfermagem, por vezes na companhia de estudantes bolsistas do curso técnico de 
enfermagem e um enfermeiro.

As idosas recebem atendimentos de diversos profissionais contratados pela 
ILPI tais como: enfermeiros, técnicos de enfermagem, fisioterapeuta, assistente 
social, nutricionista, psicólogo, farmacêutico e medico. Além disso, contam com a 
parceria de Instituições de Ensino Superior, na qual acadêmicos de vários cursos 
de graduação como fisioterapia, psicologia, educação física, nutrição, enfermagem, 
medicina, serviço social e terapia ocupacional desenvolvem atividades com as 
idosas. Alunos de um curso técnico de enfermagem, também auxiliam em atividades 
como alimentação e higienização das idosas, ao realizar estágios no local e ou 
como bolsista. 

Compreendendo as múltiplas necessidades das idosas institucionalizadas e a 
carência de recursos das ILPIs filantrópicas, membros de uma instituição religiosa 
adventista, ao menos uma vez ao ano, reúnem-se e realizam intervenções, visando 
contribuir para qualidade de vida das residentes. Há uma parceria entre a Ação 
Solidária Adventista (ASA), composta por idosas da comunidade, que reúnem-se 
semanalmente, e os jovens da Agremiação Gaúcha de Universitários Adventistas 
(AGUA). 

As idosas da ASA montam cestas básicas com itens adquiridos através de 
doações e confeccionam edredons e roupas. Os jovens da AGUA são de diferentes 
cursos (psicologia, enfermagem, ed. física, medicina veterinária, biologia) 
pertencentes de diversas instituições formadoras, tais como, a Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), Universidade Franciscana (UFN) e a Faculdade Integrada 
de Santa Maria (FISMA), além da presença e ajuda de pré-universitários. 

Portanto o presente trabalho objetiva relatar as experiências e práticas 
realizadas pelos jovens da AGUA na ILPI de um município do interior do Rio Grande 
do Sul.

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo tem caráter descritivo, abordagem qualitativa, do tipo relato 
de experiência. No mês de junho de 2018 os jovens da AGUA visitaram a ILPI 
apresentada com a intenção de presentear as idosas com toucas e luvas de lã e, 
também, cantar canções alegres e motivacionais. 

A pesquisa descritiva objetiva descobrir como um fato ocorre, sua frequência, 
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características e relações. Para isso, é necessário observar, registrar, analisar, 
ordenar, classificar e interpretar os dados, sem que o pesquisador interfira e modifique 
os mesmos. Os dados podem ser coletados através de entrevista, formulário, 
questionário, teste e pelo método utilizado nesse estudo que foi observacional. 
(PRODANOV e FREITAS, 2013) 

O método observacional é um dos mais utilizados nas ciências sociais e apresenta 
alguns aspectos curiosos. Por outro lado, pode ser considerado como o mais 
primitivo, e consequentemente o mais impreciso. Mas, por outro lado, pode ser 
tido como um dos mais modernos, visto ser o que possibilita o mais elevado grau 
de precisão nas ciências sociais. (GIL, 2008) 

O relato de experiência se caracteriza pela reflexão sobre situações vivenciadas 
no contexto profissional e que apresenta relevância social e cientifica. Este tipo de 
estudo faz parte das experiências humanas para descrever um fenômeno especifico, 
nesse caso o foco é a descrição de uma nova abordagem de cuidado através das 
praticas de atividades lúdicas que levou a reflexões sobre o papel da enfermagem na 
prestação do cuidado aos idosos residentes em Instituição de Longa Permanência. 
(LOPES, 2012) 

3 | 	RESULTADOS

Ao adentrar em uma ILPI a idosa deixa para trás vínculos familiares e de 
amizade, passando a conviver com pessoas desconhecidas, hábitos e modos 
diversos e rotinas especificas. Frente a esta nova condição, ser um morador de 
uma ILPI, a depender de como a pessoa idosa vivia anteriormente, o ambiente 
da instituição pode se constituir em um espaço de acolhimento, de cuidado e de 
amparo. Ou, também, ser um ambiente segregado, de abandono e isolamento 
familiar e social. A própria restrição da mobilidade fomenta tais aspectos negativos 
da institucionalização, podendo desencadear nas idosas carência afetiva até 
depressão. 

Compreendendo tais questões, o grupo de jovens se dirigiu a instituição 
com desejo de compartilhar afeto, amor e alegria às idosas. Evidências científicas 
provaram que a gentileza modifica o cérebro, afeta o coração e o sistema imunológico 
e pode até ser um antídoto contra a depressão, pois estimula a produção de 
endorfinas pelo cérebro, o que gera sensação de euforia semelhante ao efeito da 
morfina, porém de forma atenuada (HAMILTON, 2010). 

De acordo com Hamilton (2010) durante a realização de atos de bondade 
e generosidade ocorre liberação de um hormônio chamado ocitocina, também 
conhecido como hormônio do amor, que tem ação cardioprotetora, além de reduzir 
níveis tensionais e melhorar a eliminação de radicais livres, ou seja, segundo o 
autor, quando somos gentis, nossos corpos são mais saudáveis. Cabe destacar 
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que ações voluntárias são benéficas tanto para quem as realiza, quanto para quem 
recebe.

Sendo assim, tal experiência demonstra o quão importante são as ações 
voluntárias nestes ambientes, pois contribuem para a promoção de saúde e bem 
estar dos idosos, uma vez que encontram-se em uma instituição,  fora do convívio 
familiar, o que  gera na maioria dos casos, sentimentos de ansiedade, abandono e 
desamparo (SCHARFSTEIN, 2006).

No Brasil, o trabalho voluntário é legislado pelo art.1º da Lei Nº 9.608, de 18 
de fevereiro de 1998, a qual o considera como a:

Atividade não remunerada, prestada por pessoa física a entidade pública de 
qualquer natureza, ou a instituição privada de fins não lucrativos, que tenha 
objetivos cívicos, culturais, educacionais, científicos, recreativos ou de assistência 
social, inclusive mutualidade (Brasil, 1998)

Através da música e com o auxílio de instrumentos musicais, os jovens 
voluntários ofereceram um momento agradável às moradoras da ILPI, com canções 
sobre alegria, esperança e sobre o quanto elas são especiais para Deus. A realização 
de atividades lúdicas é uma importante ferramenta para promoção de saúde mental 
e bem-estar, em que atividades como música, teatro, brincadeiras, entre outros, 
proporcionam aos idosos institucionalizados momentos de alegria e descontração, 
pois podem interagir com outras pessoas e desenvolver suas habilidades (COSTA, 
2017).

A musicoterapia já foi descrita como tratamento adjuvante ou primário no 
controle de sinais como depressão, ansiedade, agitação, e no declínio da função 
cognitiva em indivíduos idosos (ZHAO, et al. 2016; HANSER e THOMPSON, 1994). 
Sua eficácia já foi constatada em pacientes que apresentam diminuição cognitiva 
ou em pacientes senis saudáveis (RAY e GÖTELL, 2019; ELICKHOLT et al., 2019). 

Durante a experiência musical, os voluntários puderam sentir grande 
receptividade das idosas. Mesmo em melodias e letras desconhecidos pelos 
indivíduos da ILPI, a interatividade evidenciada pelo movimento corporal e na 
tentativa de balbuciar as palavras cantadas foi animadora para os voluntários. Após 
algumas músicas, algumas idosas solicitaram determinadas canções as quais 
conheciam, para apreciação. Penrod et al. (2007) evidenciou o uso de terapias 
pensadas de maneira individual, tais como em músicas que relembrem a história 
ou determinada fase da vida do paciente, como sendo benéficas para melhora na 
participação social e diminuição de comportamentos anormais. 

Além da musicoterapia, evidências suportam que outras atividades tenham 
benefícios sociais, emocionais e físicos à pacientes inseridos no contexto de uma 
ILPI, como a terapia assistida por animais (HANDLING et al., 2018; PELUSO et 
al., 2018), massagem (MCFEETERS et al., 2016; YÜCEL et al., 2019), bolsas de 



 
Políticas de Saúde para o Envelhecimento Populacional Capítulo 5 62

água quente para relaxamento (GUNNARSDOTTIR et al., 2018), o exercício físico, 
e a espiritualidade através da busca à Deus através da prece e a espiritualidade 
(SCORTEGAGNA et al, 2018).

 O momento de oração das duplas de jovens com as acamadas serviu para 
estimular o bem-estar mental das mesmas, repercutindo em tranquilidade no 
ambiente. Geralmente os idosos, diante de situações estressantes, são capazes 
de encontrar conforto em um sentimento de conexão com alguma coisa que 
excede o “eu” (THAUVOYE, 2017). Essa conexão pode ser realizada através da 
espiritualidade e prece à Deus. 

	 De acordo com o estudo de Vitorino e Vianna (2012) que investigou a 
relação entre as estratégias de coping espiritual/religioso e a qualidade de vida de 
idosos institucionalizados, mostrou que essa relação é significativa na prevenção 
de problemas e no auxílio para enfrentar situações de saúde, além de ajudar na 
recuperação e/ou adaptação. Segundo os mesmos autores, a espiritualidade também 
pode exercer um papel de animar e confortar o idoso durante a institucionalização.

Após o lanche da tarde o grupo convidou os idosos a participarem de um 
grande círculo para melhor interação. Nessa roda de conversa houve músicas 
instrumentais e diálogo com os idosos. Grupos de conversa permitem aos idosos 
expandir o conhecimento de si e do outro por meio de vivências e discussão em 
grupo (COMBINATO et al, 2010)

Os membros do grupo estimularam os moradores da ILPI a mostrarem seus 
talentos. Uma idosa cantou e declamou poesias e todos aplaudiram sua disposição. 
Segundo Costa (2017) realizar atividades lúdicas é indispensável para melhoria da 
qualidade de vida dos idosos institucionalizados. As atividades geram benefícios a 
qualidade de vida e a sua saúde mental. Atividades lúcidas estimulam habilidades, 
movimentação, autonomia, e interação que no decorrer do envelhecimento 
apresentam dificuldades advindas deste processo.

Em seguida foi orado com elas e na despedida foi solicitado ao grupo que 
retornasse. Observou se um interessante intercâmbio entre gerações e um brilho 
no olhar de todos os que estavam lá. A sensação era de que todos faziam parte de 
uma grande família. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa experiência permitiu aos acadêmicos vivenciar parte da realidade dos 
idosos em ILPI. A impressão passada é de bons cuidados para com os idosos. No 
entanto, ficou evidente, por meio da conversa, que a maior carência dos idosos é 
afetiva. 

As ações voluntárias desempenhadas pelos jovens geralmente são pautadas 
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no amor ao próximo, caridade e solidariedade, tendo motivação no interesse pessoal, 
caráter religioso, cultural e filosófico. Durante visita a ILPI, percebeu-se que após 
serem realizadas as atividades envolvendo música, escuta atenta, e entrega de 
presentes, os idosos estavam felizes e agradecidos.

Assim, salienta-se a continuidade dessas atividades, bem como a visita e essas 
instituições por mais pessoas dispostas a compartilhar amor, carinho e atenção. 

Cabe mais uma vez destacar que, as ILPI’s, não são local onde se “deposita” 
idosos, mas é um local onde se deve viver com dignidade, e para que isso 
ocorra, é necessário que o Estado, a família e a sociedade, cada um com as suas 
particularidades, entendam que também fazem parte da rede de cuidadores de um 
país que envelhece (FREITAS; NORONHA, 2010).
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